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OSr. Frerirt expoz gim to era decoroso
impor hum tributo aos Proprietar os do Diario
da Rrgencia , quando fosse aceita tal offerta
tine sendo Ora og Proprietanos cise/utile Dia-
no, devein considerar-se com o mesmo direito
ine o que tem nutro qualquer ; e que tendo-se
talvez dado má interpretação á ordem,
va que se "devia determinar que a Regencia pa-
gassé o importe dos exemplares , que se re-
al-tette-rio ao Congresso e desobrigar seus donos
de continitar a tumesça.

O Sr. "Nes do Ria, disse que mio appro-
que a Regencia fosse obrigada a, fazer e-

ia despeza. Apoiartlo alguns Sr. ° o parecer do
Sr. Freire „ e disse o -Sr. Presidente , 'que 03
Officiaes da Secretaria mencionados . temn hum
Alvstá da Rainha , que lhes confirma a posse
do seu Periodico. O Sr. Burges 'Caraeiro dizia
que nesse caso se lhes devia tirar Ti ti g UIO que
aCtualtnente tem, e que seus donos lhe dessem
O utro.

A final resolveu-se que a Regenela mande
pagar os Diarios qtte ae rernettedt, , e que dis-
perm setel donos de continuar a rernes,,„

10 Sr. Secretario ,49arrozo leu a re1aç5o dos
Requerimentos despachados pela Cornmissán

rv di	 na qu-	 c ifleithia cvilols
prèzoz, d 	 Cade'as do Porif 4 que se rernetteu
á Revendi.

Sobre este assurnoto paio o Sr. Borges
Cneiro , que o Retrerimento fosse acompa.
nhado com loirna recommeadsção para providen-
ciar ne,te .bjecto	 e que "4: oniename iial-
fricri rs nile tOdnç OH n11,0 ,- Ç retnettess-e o Gv.ver.
nador das justkas dae itila Ctdade hum. da,.

os Processos a que sepccer rer ob.
serviçõa no pouco cuidado que hevia no ramo
das justiça. sobre este assumi to , negando a
estar os r sete annos isla enxtivia3 ; que el.
le he o primeiro a respeitar a Regenciu , e a
dezejar a uniam de itréas entre ella , e o Sobe-
gano Congresso ; porém que conhece que he pre.
cisa humn 1-clarim na Secretaria de justiças.
Instou que •te pogesse a votos a &Ca moção
e procedendo-se a isso , fui approvada,

O Sr. Barrez di.te que estava pronta
Carta para Sua N1:14eá1aile, e crie	 e determi.
nase dia para a N1E4 leitura. O Sr. Presidentes efiss,e
que devia pergeint:Lr-se á Regencia quan 	 hia -
Navio para o Rio de Amaro. Assim se as.
sentou.

O Sr. Rex Prrkfra appresetunks a felicita-
ção • que faiem n Soberano Cflogreeso , mui.
tos hahit:,, etes V;lla de Semba, , o% quaet
por verem a dernm-3 que a Camara tern tido
em congratulzr • Cort?.s, o fazem por si pra'.
prios. Mandou-se fazer honrusa triettçáo. lguat.
Treme se roandoi: fazer • 4 mesma honrosa sners:-
çu da offesca v.re disse o Sr. Fer.-eira BorAes
fazia From-mo de Souza Cirrr Madelra

i
 dos

vencimentos que l[ie pertencess	 omem co lvfem-
bro	 flue foi 4 .7.; junta Pçeperat¥ria.

O Sr. II.r	 Jrtro fez a rtwção que se.
rhandd fifie a Re.i.a q	 Fçs suspender o Rei-
tor da universidAde , visto nomear huma Cc,ser.
▪ para risc.4:isar a sua Fazenda , Src„

O Sr, BetaJrcutpt julgava tscusada esta pro.
videncia

'
 ern conskleração , da muita integrida-

de de Frlia- flà.; Suotrys de Carvalho , norneado
para liscaltsat . a Faaen3a da Universidade. O Sr.
Moura mostrou que rulo .gerterlee ao Congre5sJ

ests ordem ; porém à Regencia quando jul.
gane ctmveniesite.

Tornou a instar o Sr. Pore	 rnurO que
fie vettarse SOIrre a sua moção , e ar
Gowno Aic igQ t,er ocuado ha +tinis te



[ninado.
Votou . át

f2ra4 quando
dos per

se dercria haver ahLn
[ritos geoerns
	 7501t z1

e 3 .	 pi s, dye .-d riu

uito
, e

que era mais jug o chamar o Ministr compe-
tente quando houvesse niotivo de reparo rtaã
suas 4e1errninações , e que á vista dos seus in-

formes , o Congresso resolveria.
O Sr. Borges Carneiro 1 rnoU a repetir ,

que 'dulia direito qualquer Deputado de propor
Lume tuirOu , e exigir que sobre dia vol.:içar.

OpprserAo-.e os Srs. Mourk , e Caellir	 aso-

• e querendo continuar a fadar o Sr.
pi e: Carneiro , foi diainado geralmente á

ordem.
O Sr, Presidente perguntou se o Congres.

approvava que fosse chamado oVioistru com-
peiente para inhuma. o Congresso q
visse precio de tornar cinIiecirnfl ti

bjeci o ; assim'e 4ppFQVZU.

O Sr. Ah, appresentou
hum Pruj tu un 1 i Artig
erviço 'PUS t u ris r

O Si, Ferrara
barna proposta pQr 42ser n

OffiCin de Eserislui
Letras , passando estes a ser feiro pe,0
1iães.
• 0" Sr. Travasos appresentou hum
sobre Evadis' ica do Reino de Portugal.

O Sr. Soares Franto leu o Projecto de De.
para se probibir a importa.çâo de azeite

glação appresentou , redigido
ç trate para authorisar a

-Amares de Magistratura c
rações que Julgar .nece,
em cinco aigus ; depuis

' le apuro vai
os ..Prop	 também que • a me

preciza	 lhva se	 es explicaíse , se n
que fgr a inzurnh da , c que ha
o direi' ri de lie. taoca aos Religiosos que saltem
para o estado de Eccie›la s ideu-secidak.'„ s devem
ciimplehender os que, pasáo para Fririsio ,das
Ordens Militiiires. Obsçrtitiu lie que isto já &e
tinha determinado , c que constava da acta com-
petente.

.0 Sr. Secretaria Frigirei
de Felippr iiItrI Pafteni ,
• riece&,idaile de

vProir-Kis a. Pará.
$Cies de Constituição e

Fez-se c/livrada
Depurados.

E ui rou-rie na

: arkinuasse	 e que te co

?ouvias , e o Sr.Opírtatio outros Srs.
Maura appresenrou hurni Cana do Min .stru tia
Ar/10*a Ingieza , que este lhe rernettera em
que plonderava haver muito roillso em 'IZias,
11‘ coM e destino, para Portugal , e gi tov seria
convcnienie que o tempo mareado para a
iNçáo das deliberações que Be tomassem	 Use
pelo menos de quairo trieZes.

Q Sr. Luiz Monterio sustentou que se não
(.16440. ter em vista ti,es j atem verwel en ; tine z3
Cortes esisváo legkslatho a beneficio d.t Nação
e que em a3 dias %já qualquer nuticia á if.ae-
ritir Ingleza ; que Mira outros Portos mais dis.
untes he que se. devia regular maior espaço
de tempo. Apoiarío o Sr. Sar , e o Sr.
Burges Carneira cata opinião.

Reflectindo-se sobre o espaço de tempo p
que [enfio lugar as providencias , que o Decre-
to bia ciar , se Nerlin ' Svée por este armo
por hum espaço de tempo indeterminado ou per-
petuamente , e fazendo.se conhecer • que cilas
ttnhão lugar roviyoriallente em attençáo á mui
ta abunhada , que havia agora de
Portugal e para se principiar a i11LnT a
Agricultura e laze-la prosperar, ficando a Re.
geleia 'ilibthorisada para dar a3 prodencias , que
as circunstancias futuras exigirem , e mesmo má'

Legislaturas seguintes , que hão ,de estabele-
que neste objecto se fizer necessariu

prodeti a votar sobre os s'egoinies queAlos
depois de ser julgada a materia sufficientemsiite
discutida.

Se deve efotabele-cer-se liam preço regulador
ri¡o. Appriceeciu-se que sim.
Se este „preço deve ter differenç5 entre La,

a e Perro. Igualmente se appro,on que o de-
ser.
Sedv tambem haver diferença ria preçét

em Lisboa entre trigo rijo c rnolie. Decidiu-se
que não, quanto ao prtçu regulador, senis sim
quanto Á taxa que se impoxesNe.
minalmeate que preço se devia estahelec,er
ia o trigo cio Lisboa e foi vencido pra"
e,,nirr: , 31 vo tos , que fosse a 800 ré porq,,iei 

Ignahrreort se votou e foi vencido que
PO, tO ti vesse o preço_ cie 1:000 iéis , em

Ou á maioria de criedi ela , em quanto se
estubelecer a suo igualdade.

Votou-se Se' de .sieriu haver difte lç e 1113

rasas de trigo rijo para o multe. Deci.
que

ta-	 quanán it sabia que .ji fora pro=
jectida	 ani Cveno il noutea o do Principal
MeridGya para substiluir o Reit

, O Sr. Miranda SUStentipu
eriáo principio estar arguindo a.

p p ',escutou
abolido o'
è as de

Tebei-

e terra no Reino.
dos Wrahros da Commiatão de Le-

pronto o Die.

a a fazer nu*
pregoo , as
.0 qual Dec elo

foi geralmen-

Commissão
Decreto de

determinar

teu huma caria
que poNidra .av a

Imearu11 Deemadut pela
reen	 is Commis.

Perderes.
e estavão preeent 84

do Decreto. ds ge.
05 ecrears , e opinarão o3 Srs. Soarei'

r , e Travas .s , cpie sppreSent ou e Te
Plono piara sc regularem os preÇi 	 do +ligo.
Prusegnio ec Srs. ..41,c,e.1 	 , Ferreira Br.

Lses	 e raner , is qui] leu hum Meuriorta so-
bre e Agf icr idorni	 (ti-Pri•vincia 1u /1 ((alteia.

u	
Ex-

psera°	 'Pareceres en .'..:;tro, Peixoto	 Gi-
Frri	 Luiz 11,hr:trino , Caaello Braaeo

Saerrietf • &e.
se deveria imnrimir.se o Plsnu

sin Sr. 1 i 4Vaflp)i [rira ser discutido jimbo ao
arliando.se este ; e pas.

canelo a iiit,tar-.5e 	 drádio que a discussai.o
Projecto em quest

no,
P"
41
ai,

rio
t.

no

direito deve pagur o tiigo
laF1LL se	 foiin do

. por Inu.ioria
por	 — Dd 'resfria luru que

LOO ra porMoine. — P.Lra O	 a

Foi recitado, pur desoccess4	 o
20 do molle.

. e040 féis pelo a I (pior do rijo ,

V da Decreto.
reli lb! e. , d,R3f801.1 a votar.se a respt-LN•

decidi., que o preço regulador deste cru Lir-

felma de i o.,, léis, e no Po: to ,SLO
Que o rasar cltste ,coi Li ikori I-, S•e. g l:_.• i. Cn
por alqueire , e s6o reis ., no Pd r IC. .--- 1 tag.ta -
do-se inutil o 9, i' Artigo do Decreto ,

Vo„



CORTES.	 Sesião 65.a, z6 de

Declarou o Sr. Presidente aberta a Segni();
• passou o Sr. Secretario Freire a ler a isca
da precedeote , sobre que se julgeu dever sor-
tear a votar a respeito de direitos era trigo , e
milhofeito isto se approvou a acta.

O' Sr. Fekeeiras , leu hum Officio da R.
geriria acompanhado da relação dos empregados
das Caudellanaa , que se vemet tet ão 4 COMMIS-

de Fazendo. Outro com burila Consulta do
Desembargo do Paço Nobre divisio de Cornar-

elke &c. • que foi à Commissio de Fatadistiea.
Outro que accompnh v a irformaçío que se

Dglegodo do Fysieo Mór, , &e. ; foi
a arrimittão de Saude Publica.

Mencionou as felieitaçie g .feitas p(lo Cabi.

ido da Cathedeal desta Cidade , pelos Chefes ,
e Officio% dee Legióes Nacionaes , e pela Ca.

_tura de /1'eruseeeeer.
. Mencionou hum projecto sobre os Estudos

.Filosoficos por Fragrifirf Moraes da Silveira

:Pranto que vá ki Co iole) de 1nm:receio

.	 O Sr. Pereira do. Caro*ap preentoss huma
Memoria aclare a Fundição da	 Persegue.

; foi retnettida á Comrnissio rta Ines,
O Sr. Searis appresunt.0 huma Memora

relativa á Comam de Campa dr Ourique.
O Sr. Secretario_ Barres. leu a rei dos

Despachos da Com- missão de Petiçães no dia 14
elo corrente.

Leu por segunda vez a Projecto p nome-
do pelo Sr. Frerrira Borges para a abolçâo do

Prio de

	

O. projecto ioÉge	 Caturn;scUis de Coir
3 P ara dar o seu parecer.
Fez-se chatuada, e Se ectiarrto presentes 84

Deputados.
O Sr. Barreaa leu por 5egtitida ver o P ro-

d probibição do azeite estrangeiro em,
Porlugol ; e se mandou imprimir para ser dise
cutide coro urgencia.

Fez lambem a leitura por segenda vez. do
Projecto %bre transportes, appresenrade pele
Sr. Miranda , que teve a mesma direcção.

O Sr. Baeta appresentom hum Projecto cre
Ires anigoe , para que os Srs. Deputades ntlo
exerção outroe eduaregirs tanto Civis e Ecele-
siasticoe • C orne Militares durente a Rua De-
putação em Cortes, nem renhir) outro Ordena-
do alem do que vencem a titulo de alimento!.

O Sr. Barges Caroeiro appresentou hum Pro.
jecto rara et formarem provisoriamente as Ca.
marati.

O Sr. Secretario Felgue;ras leu beire Re-
presentação dee Administradores do Di:if io da
Regencia, na qual em consequencia do que se
passára na ultima Smits a respeito do mesmo
piano , pedião que fosse aceita a sen °Feria
de hum numero de Diatios , que rernetterião
Ciclos of; dias para Ser itibiiido pelos Srs. De-
putados, e cedendo do importe dos que ji se
tioh60 enviado , e que se Mandara que a Re-
gencia filem pagar.

O Sr. Cailelio —Branco foi de parecer qUe:
se declarasse . foi ouvida com agrado essa of..
ferta --- porém que se não acceitasse.

O Sr. Moldonado disse , que , acceitandoe
se todos os impressos que se remettitin ás Cor-
tei por outras pessoas, porque se no deviio
eceetter estes

Alguns , dos Srs. sustentarão que se não de-
vo acceitar os Diarioe da Regencia , e a final
fie votou . e foi .decidido — que se tinhão re-
cebido com agrado os já remettidos 3 e que se
não aeèeitern mais.

O Sr. Faria de Carvalho CM reme da Com-
miselo de Legislaçio leu os pareceres desta
iceren das requerirnentes ;	 dus descendentes de
intanio de illkoquervie do Amaral; —do Escri-
vão do Consulado da Alrattelega da Figueira'

de geronymo .dramter — do juiz de Fora de
Vi/ia Real ; — de N. de Ssual. Padilha • e
mas ; — de 7Ararias N. de elragio ; —da Cama-
ris de Villa "t7,-vel , Comarca da Guarda; —e
de burra peeição (corno humo Memeri-a iteeres-
ea em Pari!) de accusação de Ceva/Ar.

podei , contir Sadré , Poriugurl , dê hum (ri-
me de cstnpre perpetrado em pessoa da familia
de Bucho.. F7a71.-ez C1Jjvs pareceres forão
provadna,

O Sr.	 f, asa leu , por parte da Coretnis.
sio de In e 7I1C ,çáo Publica o Decreto para o
augnsento de Ordenados dos Empregados] da Bi.
bliorheca Poblica ; que foi approvado.

Igualmente leu os pareceres da mesma Com-

2 repito dos reqnerimentos de filavel

aqiiiurl Aldrques ds "Nara! , que se decidiu loa-'
se remeetido á Regeric'a Com urgente receirk-
rrumdaçáo	 la justiça do requerente ; 	 dr Timo-
(foro	 FaPeera LM, • — de D. psrja
t rirdes Narei.a ele Cot valia
t.r	 1 d.;de	 ' 	 /htion ;o de Frei ...Ás

de Juiz oni ;	 leicrivriw Itedrigueç de
Pipie	 ; eujos	 erte forão approvadoe

44*

ern ,	 que este abatimento devisi ser de me.
tade.

Ficou concluido este grande objecto , Lse
remetten o Decreto e Conernisseo com as ex.
remedais approva0es para o redigir a fieel
e ter era' vista o determinar o (lactente tempo
para a sua execução, á proporçáo da distancia
dos Portos de que os generos fifitle exportaece.

Deteritriatou- se para ontem do dia da se.
pinte &mijo a leitura dos pareceres das Com.
soissóes , e se leVailttal a Sessão á duas horas
e hum quarto da tarde.

Officio de Recrieis) privativo do
Letras. O Sr. Bailes appresentou e pedi° Werlça

para ?cr hum Reetuerimenrd de Jaa Pedro Csr.
doze e Silva; proprietario daquelle Officie na
Cidade do Porto ,, em que allegava os serviços
que tem feito , e o ter-se-lhe dado etio remu-
neração delire . e que sabendo' do sobredito 'Pro-
jecto , requeria houvesse contempleção ao seu
direito , e a reão eer prejudicial o mesmo officio ,
sendo pelo contrario de utilidade ao Comrner-
cio , pelas =abes que no mesmo Requerimento
apontava.

O ,,Sr. "Alou da Ris pedio que pelo menos
se mandasse que o Escrivão de Protestbe fosse
assistir perto da Praça do Commereio.

O Sr- Borges Carneiro lembrava per esta
riccasido que se determinasse a todo!! r'S Emprega.
dos Publiens que teua obrignets ein Tribunaeii
nessa Cidade assisti() dertim della , para ser

mais eirompto O expediente dos seus empregos.
O Sr. Ferreisw Bordes sustentou que era

inutil o Officio em questão , pelea inconveniente,'
que ponde iava. Tendo-ee votado foi decidido



niksddo5 no
Provfsorid da-

qn	 Sfe rh3	 conJiza'
papeis a SLIa Magesde. O Sr.	 rmrç
rou	 que' seria uiaia jtSsrto	 a Sua Ma-
geStariFt huma Deporaçáo.

Interrogando ti Sr, Presidrente o Ministro.
144.1rinha e#1r- reSpondeu que se persil t eprGrn-

ptat jó Navio par hi-r ao Ri,- de Jad4ro, c que

para o Paeed estava a ptrtir falirá qUe se acha°
va prompto,

Sahio o i'Mlinitrro sicortipare, pelos Srs.,
SeeretarioS , e cQJ-1kLou c.) Aiit CongfeSSO
re seus tra5affies , lendo o Si. Cah'tr por par-.
te da Coromissào Eeclesiti	 (19 r 3 retereS
ta a respeito dos Rcq rimer'.t 	 ie 1 -,ío Gr.
FaPbre vex.ições q.kte B.Xtuislin alguns Paro-
eitos aos seus fregoezes , ns4 alniimitração dos
Sant% os g' dando afCotiiisu rke Seul pa-
reccrhum Pktne par., tie ettzbelecerem providen4
Cias a este Alspito. Determinou-se. que fosse
lido tegundx vez pata ser dithr	 e deveúa,
adoprar-se ó" expendido parerer da Cornmiseão.

• Lett o parecef sobre o Requerimento das
Itecnibiiin	 CCIIIVento d N. 8. ,da

de Rilhafito , que foi approvado.
Leo tarnbern o parecer' sobre u Requerimers‘

to do' Prior de &iras , e providencia que ene
p	 earaheitee sobre diversos assum idos	 sena

hurn &lies os
ne? Patriafcado dfitet

Provineias, que títo
na C-atirara Reles"

O Sr. Sorgei
o Usd	 inforrn
L neswte6 sesintoidt,t4:b

O Sr. .Prrtandes

sen
cçAn , e
tre perter1Cilo
para tUrem t	 a
bões 11 ue 5.1.0A reeebetro.

Ann tincjisti_se a caiu tei po „ g!
dia ,	 ,:beg4.1a de nnisÉro Sete

ar-i-Via , rine sendo recebidfl pi
Secrenn rilos , participou ao A ii

que no dia 10 uc. reVereiro
err	 ConheCeu	 eidJde. da Buiin o
(vero destes	 ,	 Coutes , c a Couc.

quk elLs dizerein ; ,4ite com per era°
	di4er que ai	 nia",vadOs t, Conto a

	

serrilismn	 iir: kn3trar algurn
san	 ; e yue o g mais
elea	 da Bat;i4
((flro qEJe remettera o
que!	 Proiricia á Rege *a que tinha a honra'
dc appr	

.
e	 r ; e que	 lairrien(e appreseingvx

outro dirigido ao Sóbei&apo Congresito.
Paseão o Sr, Secretario Felgtreiras

Officio dirigido ao Augusto Congresso
o Governo da ijah;$ em nome de todos OS'
bitadtest derpiella Provincià protmettíâo tora
pa-nyeatos a' mais solerrine obediencia , e svihesito
‘S Cone, PortggréiZ q j g *./Trodo o qual lerantdd

primeiro que todos a voz o Sr. Ferrtan2e3 Thz4-
• , di v.endo :	 trivríg as B4;ailo.r O qu
foi repetilo por Ires vezes prif ta a Asserrt-

Sr

Weae Povo das: Continuou uses-
riu'ir 'i. Secretario a' ler , e segulo-se a Carttt

Regeneia	 - gentio por ai-gumes vexes
pua a sua leitura com deariunSérnOta

dos Sie, Deputado. Seguindo -az' igtlaeg
Govorna da, Babigi. Leo igualnienta
J utarberno Ikelstorio e 'ReioltiOtio

Bohia e acatada eua leitura , TeS.

ondeu o Sr. Presidente toro horda energida fat.;
o Ministro da Marinha ,• e enandandd des-

cobrir -a augush Effigie de Sua Magestade	 iee
tirão outra V oei OS vivas -nom exeradedina

enriansissmci do Congro é Poço.
• O Sr. Arcebigpo da Ehia , chamou' a

feilçao do Cong"	 observou, que 'ouvia e
O maior p
acabavão
til ; que
mento de
como meãs

Mentos lue se c, ntr2hrni
p ogilaóag de outras

dst g á faet despezait

natnin 9 que
que alli se

a das grad.;
a fazer nu

prop
que se prgtrta51e á ReRencia ainda Condi?
nua O abOSO de Levar O Guarda- (ST da Cama,.
ta st etpdttirla (Ide damos . -iètrigili por este
tivo , quartdb a Junta P	 nTiI. tinha proviw
dencitttó isto 'erit tempo ti,ue governava.

Depois de álgutnat discuarko fui approvacto
O ,pereCer cta Commitatin eortiO Ple expunha, è

o	 Regeneia informasse no' (int propunha cr
Ferndndes Thema'',
O trismo Sr.' Cnideirál continuou lendo és
res di CornmiSsão EceteOlastiée Sobre OS
Ilreht.05 dos enoti.a.defts' de Caporica ; -.4
jósí Ge, Wórav: Senhora ia Penha de Fran-
de Já d1 Ontha Rikirg ; que todos sa

itilratoda leu à parecer da Coraiiii!; n
	subreo requerimenlo de Jø.1 f'	 -

tionno	 2f	 À respeito de butua FabriCa
chapeos , o	 foi approvado , e era mandar

pender e'dpojo que ao dito joté Picidrleo
lerar se to a a até a decisão do Congresso

obre e	 casa.
O ..J7 Prfanenri Leu O parecer da etnumis-
de Aytieultura a respeito de hum re .queri-

s venda de frutas na Prãçs da Fi-
mb-a, erraberecendo COMIUis0 alguma/1 pra.
vielcncial sobre esse assurnptu , que o Congresso
jilignie se deviio adoptar ; e foi approspotio o
parecer.

Sendo fí tarde se determinou que o resto
dos pareceres das Coromiss4es ficassem para Qu2r-
ta feira , e 4-e dezerminote para	 ate Ca
projectos sobre Prestà0eS , e Are	 do
Commendas	 e e levantou a SesÁo	 Ur?
Nra tra gwartos.

ag agradaveis noticias 104e te
ceber dai segunda Capital do

mais ine g piicavel Contenta.
e aqueiles que elle considerava jã
lhag se mostrassern 'dignos do rao.

Me de Po glia+Zet	 que serktla 110 intiro da
fita alma ive hurna obra de taM	 u ti	 e
itn grand; fosse ma ne/ta/ia dom algUrn 6a	 e;
'neita pariu dLt stra fâila ai enterneceu e diguo
Preialo : ) e finalmente 4ué, ie a Divina
'5idencia o conduzisse atinsiéà dou arares a
eutripir com as suas obrigações na Cidade

, elle prOrnettlá, e jturava de mcaltrar sem.
Fre rot tileSniOSSentimerto	 que até aqui teus
frianife r,tãrlo corne; Bispo Constucional 	 é Côdad
Deputado de Cortes.

Fin.; exce	 o o prazer de todos ns SiL De-
p.' odos , e dos èspectadores ao ouvirem
la. t1r	 11ustre Prelalo , manifcstando-ec a sua

façito por motivos , e repe t ido sígriaes ao
li iaCl(iO.

. Uarer prOpoz qee re respnrul
da Babia , nomeantio.sc bruna C
edil para fazeu a Cauta , ou encar-
aras Srs. Secretarioc, O Sr. Alzir& do

eitIC SC eXpess lug..Q. o Nario

se ar
costuma°
des" deRpe
tontrab'entes.



ç6et	 rnante:174,	 3 irnizerz si,'T per -,) C n 11:
do da Relig130	 „x.an	 , •.;OS nossos leitores verão com 3 mesma La. apren.dernos de nossos Pa5t 	 rn IJCIC 1" . ZI `,M)tisfação Tm. temos em a publicar , como	 sobre e lerra	 ro,:a .maiS doZL

ma peça escrita com unção e eonvieçÂo rclio. coubstio , e pomf...,s	 rie futuro ,	 trais, c sabiamente deduzida , a segdote	 da esperança ; e- principiamos a ru- r ssz, rei3O1.-;ão
poIitic	 jtn.rcto IllOrter e aLrLÇor 5, rciFrr.

Pai-foral d Exce?lentistíme e Reverendisiirrio	 Religião	 , ou viver e tuorr çr cru sei;
Senhr Bitp* de Naco.	 mio ,	 conservar p(ar ieço o (iJte'ilo P!	 ss

defectível; e eriagorficsa prOrtleçSoS
44 D. Froncisca da,dre Ioho , por mer-	 +4 E us Reprcr.entanic dii N;ição	 corrisigo

cede DEOS e da Santa Sé Apostoliea , 	 cohprantes	 feei aos seus jurary toros , turves
po de Piza, do Conselho de SUR MdCe“4de	 enes ine srvos na 5ua f, conver,e•ior ia

4 ' A, te)jos ca Fieis de Nossa Diocesç	 f att- vonlagcns	 terrporaeN	 re, :•Í eido° este De„.
de , e benção em Jesus Chriaio Nag .So	 posizo Sagtado e inviolavet , h5.,;)	 elerldrã. ,Ne

" OS negocics humanos psrteeipio da va- altamente reeolutosa r) 	 na sua
)-iedade . do homem. As necessidades deste 	 ni eia, e a náo	 oTender de o arteira a!gritna rias
ets dezejos 1 as, suas idé as e opiniões 21	 e re- refuernas , e melllorarnentos de que r.rlau

vohrein ,e Se msuIRO de continue	 c com a Fados,
alua revolução muda° a face da % çondiçoes dos	 " Mal podemos , atnadia3 F.1111 15 , ckinar de
índjvidnos , das fatnilias , e os dee Estados. reconbrce.1 etri tão caveira& s.. hcneficios	 INt5o
Alwelles mesmos Estados 	 a quem a gravidade Prolectora que nos divie, e a Divina
dos l'oLes , e eanstancia na Religiio , a doçura cordia .cerno enpenbada ern nus pvr a
chu Len , e costumes '11-ordenem duração mais em circunstancias trinite arriscariaç 1 R craidmos-
Urgis . ou , a maior estadilidade , soestes' altera- Lhe pois as devidas grrçar. ern r'erfeita
bes, perdem da sua composição primeira e por SfLo da Sua Vontàde ,e tn iica eflu-o d ,s

fins se terno muito outros do quis folão na nomes coraçeies. Ajuntem ' os ut ssas st-- e res.
sua origem. A Historia politica so h,s outra pirites 'Com a vez e pura iotençãe da larejd
coup, :ruis do que a reisçáo das variações e e com el!a 	 e actordo erste2•Tru , :; de vr torrente
alterações dm Republicas Humanai. „ 	 Hyranos Eurbaristicos , de modo yao a insuffi.-

41 Se estas mudanças porem, tem por cau- eiencia , que houver da tulS ga paute , 110 Ogra.
iii immediatas rtiensireie a espada dOs Coo. deeirnento 	 possa ser supprida tela v.dia dus

oistadores	 os projectos f . c, combinações .dos vivos , e santos aí :fedes da Divina Epos,,a.
Estadistas , aui' quietaçáo dos Povoa, a altera- 	 4, Como porém qua l quer Lua • por mai!!
Vio das opininee , e rnil outras que sabe	 -ajudada do imputa° da /vilão. do Salhor	 põde
catiçar, , e assigner it especulação pode	 do conservar.= com- pouca vuusera , se El!e a rrti.
Fil4Siofts ; a acerais,	 Mai verdadeira- e Esirna ra, ou de idelidido das etilps do ',urrem 1 ou
lia	 lie sempre, a sdisposisÃo. da Divina .rrovi- de. agravado de suai; fÇUiVa5 itisliffererkçuS
dent12 ,7que usin4ia Caminhar aquellas ca ra- vem _pôr aqui grande (sinala , e tudo o cuida.
Itaa subaffernaa' Ptlia StUs fins altamente adora- do. Os crimes sumi euelf tu es, tileis(); da :3i s na
vais enrimo para a mantença da erma 	 ordem Bondade 	 e Rridorret !ri os entrar h e trá
do liTnivorso deixa obrar as forças , sino ene Divina Mizerioasdi3. Aparta o Senhor oUlLx
mestria depositou em todas" as pinica da Natu benignos da NacNit eue	 pr mo caso da„reZ	 sua Lei ; entorna	 ',o,cige,s', se o pro.

" Em todas as mudanças, " pois , e	 voca c-cru o tles,re2.0 di	 Se LIN favores ;
dades- da Republica, o homem reRexivo ls miais aquede mesmo que saltou das n ács de
ainda o homem Christilo , deve reapeitar e sido . inimigos , com prodigios assernbroses , Luro
rar os desígnios da, Omnipotente , Sapientíssima vo innoc-,rite e opprirnida , O epidion , guando
Providencia : tal lie hoje o nosso caso, arnadca ingrato e rrurrnterwlor, , na rreds.nha
filhos. A nossa Republica vai receber Variects- do •do 1.-1'serto.
de; na sua forma. As convuktles da forsper , a 	 " Continuemos por tanto a esiai corvos-ti-
a usencia da Real rarnilia , abusos introduzido* dos pira Elle, Min) diz per	 ao seu
na administra,ção , o conhecimento :tais apura- Profeta , 	 quere enes gle t i re entiniu-.	 esrae
do e mais distincto dos direitos humanos ; e 'convertido km EQSSD LVf,T. C ince" .o 11115 j3 Pua..
com elle a maior Ir pada do seu .desprezo , ve que ,!'" 	 ce	 Ueirnar no seu Ten er , e
tronaerrso Lambem Portugal	 Mal á necessidade de va. o mais ar	 O sseifirciu em soa rreeriça he a
rações poritieas ; e agora lidaMOS per emendar ceenp -catl, -1, das r	 t*T"às rerr ,tetes rranda-
nossos erros 	 retotd4ar passades males , e Toe- mentre. Fie incenso , este saci if:cio lhe seis
lborar , de futuro, e nossa condiçffo. Adoremos, por ods 	 pre offerecir'o , sem f' cLrtrwE errt
aqui , a Providencia que nos conduz	 trios agradeCiMenteS de me, ras Vezes , feI i41-131et

4i mas:de tal sor te nos-cem elle conduzido pensa dizer • CCM, dizia de outras gentes: hon.
nesta ernrrreza do subida , e Ião i • poriante	 ra.me de toca C$10 Povo, mas anda ri uieo alou.
,que , depois elas adorações •que em todo o ca	 gPclo de ruirr• ern scus corr-çc.15. Alin enterros
so lhe devemos , 	 he devemos muito especiaes especralcientu , o errer da CUSioat:..c (ai,
graças no presente. Costumo estas ittlidanças ser que procede a cordial , e 371111112 Urna° , e l'Of

2ccempanhadas de (adies • de discordias ternoro- dia Num:cria , paz e &rcepu. rir-o :.'"Ceird3eeit.
ãafl 9, e de estragos : e entre nós tr do tem pae- Demcs rto Cdverno erabelecitio , 	 sItielborida.
Mo em união eivica em concerto kg ral	 em irUs , a goe a PrtAidereia deu o enrate,o de nos
soeego e quictaslio muito digna de grande se- . dirigirem , th,prelles wsterour/ies de lesre'to de
paro	 ,	 •	 obteliencia ., desujeição , sem ,os gunes be to.•,	 .

" O mais querida objecto de nOSGOs Cera taleoente	 kehçrox,,,le pubiLe4
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nas Escripturas de ambos o Testamentos' nos
são hiena , e muitas vezes , por dleurso e
signcer- cxemplaz ,e encirecHeraente recommen,
dado.

41 Sant;fiquctnns sulco os nossos projectos ,
e interessemos o Senhor por este modo nu com-
1,àleakento vériturm da noss.a amprezal. 1 gnan-
êto sobre rectidão de pensamentos • sobre irmo

•	

ie C 4331 1 S tnell # c entre affectos de pica].
de verdadeira lhe eneaminham05 stip/Jijus para
perseverar ero nossa (h,ecçâo

' 
e amparo , po-

demos .esperar com Christião fundamento
se não ticss .e , ou perturbe a nossa uno , que
na() prevaleça sobre nós o empenho de iniciai.
gos e mal intencionados e que. A pár do amor
da Religião e zelo da 13iiiirta honra ande , co-
mo andou ena outnn tempos , a prosperidade e
bublirres; gloria do poso Pd.rirguez,

14 E e todos os Reseereudo,4 Parochos desta
Diócose mandamos que , em dia e bora de

maior concurso na	 ,Io clara e din.
tinctamente aOS scu icrbianos esta nossa Cara
ta Pastoral 'e ajonando a Ordem. Superior
nossa. : recooseztendoçlo , muito os exteriamos
que aos Paroehíanos, por suas proprias instrite-
Oe. 5	 fação , conhecer gLizmito ao bem espechl
de cada hum , c ao gera! da 1440,. irripçrta

reciproca , c ieuicjção au Governo es..
tlbelecido , e gole ,[3, reprivençá sle que 29 re.
torindç e mel-Nono-lentos de (voe estão occepa.
do9 os Representantes .da Plaçá, em Cortes p

HL) otE-Ndern de m3neir,a aigu,na 3 R Cl Igikk
CM h ui XCã Ap(Mtallea-Ri)rT133', 	 que ta1013 prote$.
samos , e juracoos manter e defender': e da sua
lu-omino em cumprir com o Reli Offida •
da sua honra e entendimento Fiamos que mio
terio o menor descuido em rodterla dc toma.
nba grovidltle. Dada em n140 , sob Nosito S/-
gruí , e Sello das Novaes Armas, aos io
Março de abo. 3,

Balanço da lieceüa

RIO DE, JANEIRO.

k do Eraria de Rio de
in4da tom o orçamenta fiut

RECEITA.

ema todo o ?are de judo ele
tempo.

A Itancle	 •	 ke	 •	 1	 •	 e

Fraga:lona do Erario	 .	 .
Sean , Chancellaria Mói- , e Mestrado das tres Ordena
Dieimo do assucar, e Miunças 	 •	 , .	 .
Petearia das baleias , e 5 réis da carne verde	 .
Administraçío do	 dirnento de 5 réis na -carne verti
Entrada por contai da divida dos botequins c tabernas
Ancoragem doa Navios Estrangeiros . 	 .,

'Correio	 , .,	 e	 ' •	 .

nbori	 d	 de ouro
ta ria 'de prata e cobre novo

Consknaçao do Banco para aer paga peias sobras da Baksia e Per.
•	 •	 •	 •

Pagamento do -aedo , ded. ...~:.., Amor, por conta doe ordenados que
se the adiantarão ` . - 111, 4	 «	 .	 .	 .

Decima ,.	 .	 . .	 .	 .	 - .	 .	 •	 .
Emplumemos ..que pertenciío ao Governa	 de Sanue Crsin

Paãágem do cofre dos Suisse,:	 -	 •
Por conta dos canos de pedra vindos da Lisboa
Intuam para o Banco vindos da Capita.nia de
Siza ei neta tdaa	 •	 .	 9	 •

Sohrsus da Capitanía de Minas Ceraes	 . .
Equiralenie do Contrato do tabaco . 	 .
Saldo dAponivel que passou do mez de Maio	 •
Dito ,, iacloidoa 4:coo oo réis em Apolicea do Real

DESPEZA.

Coza Real.	 -

• •	 •

Saldo da conta de >sé Coagia, Alargues como pagador das Reses
	Cavalharices .	 •	 •	 •	 •	 •	 .

Me de do Inspector das obras da Fortaleza de .55n,ea C, UZ
Troco de bum bilhete da Banco falsificado
Decima de Legados	 .	 .	 .	 . .	 .	 .
Restituiçio	 • • .

•

•
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Pret da Tropa
estilã IMluinda

Piipmehtd de 'metade
°tire Caiam Militarei

Pagadcria da Marinha.

do estilo	 .
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Cava1haiics	 para os fileZ.e9 de . ido e junho' iocluidos . 6;3823 sgég
i-éit; , reato do Ines de Abril	 .	 .	 . ,	 •	 ...20:38

RepartiOes a cargo °do Visconde do Rio Steo , sem compreheroder
Ia:00400o réia, que-do:uca Pecebia mensalmente á coma da Áud
divida ; ii saber z	 .
Despeza da Real Qointa de S. Christaao .,	 .

.	 .	 .
Por Cbrna de roupa para a Marniartia . 	 .
Despers- cum as Osrai no Paço para arranjamento doa Trihunaea

'	 it cGre o aguar/criamento n4 Guardai/o-Ma , . •
.1.1vbs ", e papid para o Real . SerViço	 . n	 & u	 ,O.

Denr22 "/ cem a Ca pella R `'
r)	

. .	 , .	 .	 .	 .
cap. e a as extraordinárias Ui s-aié Abri/

et
.	 .

tigermaril dos Criados , e ., quartel	 .	 .	 .	 .
Boticarin -da Caia Real ritN roca de 'Março .	 .	 .
Duo da Rainha No	 ¡trator& , em Novembro de azo° .
iCêro , rego do 4,	 to!

Wespeka com o Theso , a cargo da Fran
;minta da Ponta db C,ijzg•	 .	 .	 .

Maria Gardilko
Vetou de Bar-hada ,,	 ,,.	 •	 .	 .

Dita da Guarda Roupa do Sereeissima Senhor Priocipc da Beira .
OLta coro a bordadura de diversas abras	 •.

9

2itoocelsooftt
sna,i_atikKto
654034:9

3:9;teii)909

2;73 t()06.0
bLeb9R9

s:a76,bil43
19:4°7938¥
2:o? p4ock
1:4640545

46èt,
954)370

Theruirarid atrai das Tropas-.

soldos , msneatras , e mais despezas do
o o réia para obras lgititares

Idos atrasadas até Março , pelas e;Itraclas

Peei .5) 	 e mala - deaptiis

:4-054but*

311457002

a

èorà
	

56:40 243

tos, e pansileso 	,

Ostras ,Despetar.

• a:	 a

▪ a

á	 •	 •

Magestade em Turán

•..

	

I alarias , jramaers, ..te ' despelas rnürdas d'Affandega	 .	 .
' 01'sraa	 ,	 .	 -	 . -'	 t .	 .	 •

Rein do principist , e jures , do etopreStirrao folio por P.:Ware Mr-

	

Mo , g jilko£	 .	 .	 •	 • ,
ibestrnento n? &moo para areolnis8010 do suprimentos ao .,Enrio

	

temia •	 -	 ,	 .	 .	 .	 .
Dito :1153 Vi ode do Aia Seca, dito dos preparos da Ucharia da

a	 4	 /,'	 ' •	 4	 .	 .

Ajuda de com , e ordenado.,,s adiantadas a despachos para f4Jra
ai6 Abril .	 .,	 .	 .	 .	 .	 .	 .

. Dites e ahldos suliantados pagos por interrençito do Õfficial Rf.,-,,Jr
da Secretaria de P.414do doe Negocias da Marinha , a dil ersoa
015, iaeç despachos . para o Ultramar	 .	 .

Resiitoiçá,4 dos novas direitos da carta do Governador das libas
da e. h Perde	 .	 • , .	 .	 .	 .

/Med:4s de custe e •2 musico, da Real Capella que .-. chegarão
Ideimarnente	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Reno dos áoldoti airaradria de Martoet Fernandrs Pinicnici , Al-
.	 Iferé9 de IVI • iicia a de Cmid44	 •	 .	 .	 •

Pgntno. aos Aeciunistaa do. empretúrdo para o estabelecimento.	 ,
-	 da Golun'a dos StaCDOÈ .	 •
'Ditn a Lffliz wroaquint dos ,Sertriol Marrocát pelo Serviçto de que

era encArregaLlo
' niticolar do . serviço a José Joaquim Carne

•

 iro de Campos , ante.
:-: Abrd	 .	 - .	 .	 .-

---Litãíratitentó do mobéitilue lanhai)
HoSpital Matar.
Arre-na[ do Exercito . 	 . .4
Cag MC garroteados .
P?gatYtento de Letras do Ministro d e
4Npirri , por nroinento

-Despesas d'Alfandegt , e IMIJA41

Náo

329t056

2 35C/0100°

ÃdÉ512.'
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Despera vim os Deputados . , a Provineia que vão - pra as Cor.,
via de Lisboa	 ,

Letra endoss.ad•• ao Banco prnverúente de anprimert ,, feitor pe..
la Junta da Facada da Bahia , á MCS.2 da írtspLcção da

.	 .	 .	 «	 .mestria Cidade	 , .
Per enta da gila da venda da Quinta do Afrird;rt e eurppra•

.	 de terras para a Rainha Nocsa S.ohera	 .	 ...	 .
At das de prata para se recnnharern

. «
Prisioneiros .11,spanhors ' , e outros • e Telegrafas	 •
Consignaçio a Croilhrrine Yoans-	 .	 .	 .
Da a Samue/, r Phdips ,, e Companhia	 .	 .	 .
Dita 'a May e Luktin
Dita a Dywn , IrÁríos , 4 Rili

▪ 

sie	 .	 .,	 .
Dira a itinzawo 14110 da Viro
Hum enes das folhas que estão, a cargo da Pagadoria	 .
Resto do ordenado que se de/et:tratou au , Conde dos firrro4

Governador que foi dus.„Pardí	 .	 .	 .	 .. .
Pagamento, de gennvos a diversos
Ordenados . jurnaes , cedidas de , divida sotig; %,	 19 I	 e

deapezas	 4	 IP	 ..	 e

Obras

Saldo que passou uo mez de Julho

R:7	 OCO
20.1.4,,s20
300chOefi

1;6	 ,„out..•
777ttr,f0
77ert

íZi)

6t001-,10.
:ootdscty)

4iP

Adiantamento de pensões a Dioge 100; da Cunba
Obras ia Casa da Morda , e moinho
Fabrica *de lapidar Diamantes do mez de Abril
Expediente do Eratio	 •	 •	 •
Generm para a Real, Extracção Diamantina
Papmenicr de cam pe para a Marinha

Obstrvoçjes.

Os Administradores da pews • das Balias. e ,Conttaiaa r do Imoto de
ne verde , não entrarão CM a quantia orçada de ii6,8 rit 1 Pelo Malhe°
calarem ainda 'punia:mio OQ competentes Dactitnentos para encontro.

Ora di to, d6 rendimento MS 5 réis na carne verde hão de veriEcar
a entrada deste rendimento, Rio de laire,fro 7 de Julho de 1/321. —Jr( Caetano Go

11,

5 réis na ciar-
já apontado de

115ez	 jUlhe

NOrICIA8 M4RFTTM1s.'
EN7Ril.DAS.	 Dito; B.. hig. LisUn Parkri M. John .1-1.oad

JakitrO. — Rir Grande ; E, Eufri:t.:.ra , M.
da 8ilvo . vinho c aguardente. — rffin ; B.
'herr. Sorah lienrick	 Moiro Cho,r
tru..J1 6a Gteande • L. Ba Fiage3,
SÉ de 4.-toverlo , lastro. — (4bo fría ; Ï. Ge.h0'
téel M. J-1,i Franco 'RantolArtr La.tcre. — P4 "
rad ; L. Sarna 'Rita , M. Nareto G-tufts lar«
. 	 ; L, 'Sari-tos fflarilres , M. Fieewe
é Soares , iaatro.	 D;to ; E. 3, os Jia S. /In-
/irmo • 3a,tiÉ oliaNar ;
Conferçjo , M. An.r,nno Buithifaar do Souza ,

•
. Dra.'	 d;ia.	 • Ch. lues/ria , COM.

O Cap.	 (flua rio IV. o ri,- el ti a C`jsted•
 G Danac ii,Braponça Cort• 	 2.*

Ter. ízitioro dor Roix	 gencru$
6)aii; mane	 3. AWnerz-,4 , M.	 a.tè
Souza , f,Lzerufas.	 i'Ve-tvluf7port ; B. Antr.
StUan	 C.aues	 cafF1.3..	 motte K-
ele° 	 S. flor do Rio . da Prata	 M..Panoel
joré dar SONIDI	 agoanlente	 fumo e f.t.tett-
des. — Grajourirn ; L. Conreipa M. 'go G.

Dia	 do correndo%	 _Bahia ; 13 dias.; B.
, M. Afival Céllaço , C 2 Le

pretora genebra e azeite. — S. Mak; ; 63 d;aa
B. Fr. Bano 'Mete , M. Jahns , C. a Le Bre-
top is ; licores e faz,endas.

Dia 4 40.	 Li.r1o4, pela Madri,a -; 69
diae • G. r‘rie ,9 da Gania Cap. dea.Oloz Ra-,
sryn . C. ao	 ; vinhes e fazendas. — lkiorLee
Vides ; 16 dias ; s. S. Domingos Enéos	 M.
Manoel Gonçalves do Casta, C. ao M. ; ¡coo«

--	 ra bi 5 dias ; L. Boa União , M.
11nSé Tavares Paçbeep , C. 3 josd Cartono PI-

, rn31d:irs e café. — Calafrio ; 6 dias ;
Espado furt,	 Jair, Frairoa , C. ac.. M.
rni1ho e feiyío.	 Ilha G14,0 ; 2 dias -	 S.

, M.	 Fronristo riárta , C. a :Srbastiili
2rfarteh'ino , cafre e agoardente.	 Dito ; 3 dias
L. Gurd-ipo r Bom fim , M. joii do Coeso , C.
o M. cd*fe e cal. — Paranagoti ; 15 dias L.

;leniu ilmerieaha , M. yo.té ioafirin t „	 a
Afttnul Francisco Correia, mate e ;jipes«

fia /Ver Lmu •	 stro.	 Cd.radpar L. lia/ dia. es
S .4 HZ DA S.	 Norte	 M. Joaquim joiti Perrartkra

D!..4 n do ...arrelie. — Bahia; E. Kaltzruka	 Vlatuba ; _r-. °atirou .F(liz • M. SiebaseiricCom. o 1..° Ten. Doi:bingo Forfunato da Yplj ., - ria Silva , lastro.
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